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Portugal 2007Portugal 2007

• 5 melhores do Mundo
- Mortalidade perinatal

- Mortalidade infantil

- Mortalidade abaixo 5 anos

• Na Cauda da Europa
- Acima dos 11 anos

• Taxa de cobertura em saúde infantil 
90% até aos 11 anos.

• Circuitos estruturados

• Acima dos 11 anos poucos 
frequentam os Centros de Saúde 

(médicos de família)

• Assistência ao adolescente não está
estruturada



DesdeDesde RecRecéémm nascidonascido
atatéé aosaos 18 18 anosanos

Infantário: Mal necessário?

Onde colocar o filho?
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Onde colocar o Filho?



ContextoContexto

- Natalidade a diminuir

- 1/8 dos Recém nascidos é filho de imigrantes

- 85 % das mães estão no mercado trabalho

- Avós com reforma > 65 anos

- 1/3 nascimentos fora de família

- Maioria dos casais só com um filho

- 25000 divórcios por ano

- Situação económica precária

- …………..



Nascimentos Portugal 2005

Profissão das Mães

72%

8%

20%

Empregada Procura  emprego Não activa

Nº = 109 457

87169 (80%) crian87169 (80%) crian çças sem a mãe em exclusividade!as sem a mãe em exclusividade!



Maioria dos casais sem filhos
ou com filho único



Idade de reforma

“Já não temos avós como antigamente”!



Nascimentos fora do casamento

Nados vivos

NV Fora do casamento 35000 em 2005



25% dos 25% dos recrec éémm nascidosnascidos porpor anoano
ficamficam a a viverviver ssóó com um dos com um dos paispais ..

Divórcios



80 % crianças
frequentam

crehes
ou

infantários



500 000 crian500 000 crianççasas
500 000 fam500 000 famíílias lias 

>100 000 educadores>100 000 educadores
20% da popula20% da populaççãoão

…………..

InfantInfantááriosrios e e crechescreches sãosão
imprescindimprescindííveisveis..



Infantários: 

“The Impact of day care on child development”

Infantários com “qualidadequalidade””

melhoram o desenvolvimento:

• Cognitivo

• Linguagem

• Emocional

• Físico

• Social

• Aprendizagem

Família

Criança

Infantário

Day care for pre-school children.
Cochrane Database Syst Rev.2000;(2).

Zoritch B , Roberts I , Oakley A .

Ercília Palacio–Quintin-2000



Invasão
Respiração
Deglutição

Pele
Picadas

Propagação
Pessoa - pessoa

Veículos
Ar: tosse
sangue

Reservatório
concentração

Agentes
bactérias
virus
fungos

parasitas

Hospedeiro 
Susceptível

Sem vacinas
imunodeprimido

Excreção:
Saliva, rinite, tosse

Fezes, urina
sangue

*

Infantário = Cadeia da Infecção

Infantário = Fonte de infecções



InfantInfantáários: rios: 
Prevalência das InfecPrevalência das Infecççõesões
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Frequência de infecções por Ano (nº)

diminuem com a idade



RISCO de infecções
Infantário/Casa (RR)

Infantário Casa

RiscoRisco de de I.RespI.Resp. Superior. Superior 2,7-2,9 1

RiscoRisco de de I.RespI.Resp

InferiorInferior
5,6-6,9 1

> 6 infec> 6 infecçções ões 

por anopor ano
52% 19%

Dias de Dias de doendoenççaa porpor anoano 96 41

Delour N, Arch Pediatr 2006.Wald, J Pediatr, 1991. Holmes, Epi Rev, 1996



Boas NotBoas Notííciascias

• A presença de > 2 infecções nos primeiros anos reduz o risco de asma aos 7 anos.

Sabina Illi BMJ 2001;322:390

• Infantários e irmãos aumentam a % de crianças com asma nos primeiros anos 

mas diminui nos anos seguintes.          

Thomas M Ball, N Engl J Med 2000;343:538

• O risco de asma reduz com a idade se a mãe não for asmática.

Juan C. Celedo, Am J Respir Crit Care 2003,167:1239

• O risco de hospitalização por bronquiolite diminui depois do primeiro ano.

Mads Kamper, Pediatrics 2006, 118:1439



Boas NotBoas Notííciascias

• A redução de infecções nos primeiros anos pode explicar o aumento de Leucemia, de 
alergias, asma, esclerose múltipla, diabetes….

C C GilhamGilham, BMJ. 2005; 330: 1294, BMJ. 2005; 330: 1294

• O contacto limitado com infecções e o uso de antibióticos podem explicar o aumento de 

Diabetes e doenças autoimunes nos países desenvolvidos…

2002 ALLERGY2002 ALLERGY

• A frequência precoce dos infantários diminui o risco de Neuroblastoma.

F F MenegauxMenegaux et al. Am J et al. Am J EpidemiolEpidemiol 2004; 159:8432004; 159:843

• A frequência precoce dos infantários diminui o risco de Diabetes tipo 1

BrinderjitBrinderjit KailaKaila. Diabetes . Diabetes CareCare 2001; 24:13532001; 24:1353



NovidadesNovidades

• Infecções precoces protegem contra o desenvolvimento de asma 
tardia.

• O uso de antibióticos no 1º ano de vida aumenta 3 vezes o risco de 
asma.

• Os antibióticos aumentam o risco, por reduzir a intensidade e duração 
das infecções.

2003 CLINICAL EXPERIMENTAL ALLERGY



Hipótese

Environmental Epidemiology of Pediatric Asthma and Allergy
Christine Cole Johnson, Epidemiol Rev 2002;24:154–17 5



Infantário Mãe/Avó

� 12(9-14) infecções por ano
� 80% vírus
� 35 % pieira
� Maioria sem necessidade de antibiótico
� Aparentemente protecção futura(?)
� Vigiar Vacinas
� Vigiar o crescimento
� Qualidade do infantário

Primeiros 2 anosPrimeiros 2 anos



ii
nn
ff
aa
nn
tt
áá
rr
ii
oo

avó

A falta de apetite 
durante as infecções
é natural.

Forçar alimentação
adia a recuperação
do apetite.



Mãe

Avó

Boa Ama

Infantário

Má Ama

Família

Criança

Infantário

Apesar do risco aumentado de infecções
O infantário de qualidade é uma boa alternativa 

Quando as condições de casa são duvidosas

Onde colocar o filho?



Passeio no parque

• Inevitáveis. 
• Fonte de infecções.
• Parcialmente evitáveis.
• Protecção a longo prazo.
• Primeiro ciclo de aprendizagem

Compete-nos transformá-los 
na génese de uma sociedade 
sadia e de sucesso.

Infantários



AtAtéé aos 2 anos as crianaos 2 anos as criançças as 
aprendem aprendem 

se vão respeitar ou dominarse vão respeitar ou dominar..



O meu futuro depende de vós
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Com mensagens Chave 
em idades chave

Pré natal

1sem-1ºm

4 m

6 m

8-9 m

18 meses

1 ano

5-6 anos

11-13 anos

Podemos influenciar o futuro da sociedade
Comportamento

Alimentar

SONO

Mastigação
Visão/Audição

Apetite
Birras

Acidentes

Autonomia
Birras

Responsabilidade
Dever

Autonomia

Suporte Familiar
Direitos - Deveres2-5 anos

Crescimento 
Apetite

13-18 anos

Antecipação
Prevenção

Depressão
Pós parto



NUTRIÇÃO - APETITE
ISABEL DINIS



ACIDENTES
MÓNICA OLIVA
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BIRRAS
COMPORTAMENTOS



12 meses12 meses

COMPORTAMENTO COMPORTAMENTO –– BIRRASBIRRAS

Envolvimento da famEnvolvimento da famíília (avlia (avóós)s)

“Até aos 2 anos as crianças vão aprender
se vão respeitar ou dominar.



limites
Disponibilidade

Afecto
Elogio 

Carinho
Atenção

Segurança
Evitar o conflito

Evitar o Não sistemático

BIRRASBIRRAS

Firmeza
Coerência
Uniformidade

Entre o 1- 2 anos os filhos aprendem e assumem 
se podem dominar ou se têm de respeitar

Quem dá o Pão dá Educação

BIRRA

Conflito inevitável

NÃO
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CAUSAS DE MORTECAUSAS DE MORTE
ADOLESCENTESADOLESCENTES

OMS 2008OMS 2008

• Comportamento sexual

•Tabaco

• Suicídio

• Acidentes de Viaçãoo

• 1/20 adolescentes têm Infecção ST

• 6500 casos SIDA, 10-24 anos, por dia

5 casos por minuto

• 150 milhões de fumadores

75 milhões vão morrer por doenças devidas ao  

tabaco

• 90000 adolescentes morrem por suicídio/ano

3ª maior causa de morte

• Causa mais frequente de óbitos nos 
adolescentes: Acidentes de aviação

Maioria relacionadas com ingestão de álcool ou 

consumo de drogas.



OMS 2008OMS 2008

2/3 das mortes prematuras e 1/3 de todas as doenças nos adultos

estão ligadas a comportamentos que começaram em jovem. 

SEM AJUDA

As consequências dos comportamentos de risco na adolescência podem

comprometer a vida e durar toda a vida.



Factores externos têm um impacto enorme no pensamento e 

comportamento dos jovens: 

Os valores e comportamentos dos Amigos são cada vez mais

importantes,  

mas os pais e outros familiares continuam a ter um papel

preponderante.

Os Adolescentes necessitam ter pelo menos um adulto 
responsável pelo seu bem estar.

OMS 2007



A adolescência pôe à prova o 
que se construiu anos atrás.

Lavrar o Mar
Daniel Sampaio 2006



• A adolescência é um período de maturação cerebral 
profunda. 

• Pensávamos que o desenvolvimento cerebral 
estava completo na adolescência 

• Sabemos agora ... maturação não está completa 
até cerca de 25 anos!

Novidades

Giedd, 2004. 



Desenvolvimento do Cérebro

Gogtay, Giedd, et al., 2004.



Desenvolvimento do Cérebro

Maturação Ocorre a partir de trás 
para a frente do cérebro 

Imagens do desenvolvimento do 
cérebro em em Jovens saudáveis
( idade 5 - 20) 

Azul representa maturação de áreas 
cerebrais

Gogtay, Giedd, et al., 2004. 
Copyright © 2004 The National Academy of Sciences, USA

Gogtay, N., Giedd, J.N., et al. (2004)
Dynamic mapping of human cortical development during childhood through early adulthood

Proceedings of the National Academy of Sciences, 101 (21), 8174 – 8179

Núcleo acumbens
Amígdala

Córtex pré frontal



Desenvolvimento do Cérebro

Quando a remodelação é completa, o 
cérebro é mais rápido e mais 
eficiente. 

... Mas durante o processo de 
remodelação, o cérebro não está
a funcionar optimamente.



No início há desenvolvimento posterior do cérebro e mais 
tarde desenvolvimento da parte frontal do cérebro ... 

• Preferência para a actividade física

• Menor capacidade de planeamento e decisão 

• Propensão para comportamentos mais 
arriscados e impulsivos.

• Incapaz de deduzir consequências negativas

Implicações do “atraso do desenvolvimento:
Comportamento



Propensão para o risco



Uso de drogas inicia-se cada vez mais
cedo, tem um pico na adolescência
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Adição é uma Doença do Desenvolvimento
Inicia-se na adolescência

Source: NIAAA National Epidemiologic Survey on Alcohol & Related Conditions, 2003. 
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Ratos adolescentes são menos sensíveis aos
efeitos sedativos e diminuição motora da
intoxicação. 

Jovens necessitam de beber mais para

se sentirem embriagados.

Maior risco de dependência

Susceptibilidade ao álcool

Source: Spear, 2002



Adolescentes mais sensíveis à desinibição
social do efeito do álcool do que os adultos.

Conseguem mais conforto social

Desinibição social

Spear, 2002



Efeitos do Álcool

Tapert & Schweinsburg, 2005

O hipocampo codifica novas informações na 
memória. 

Adolescentes com história de uso de álcool 
têm um hipocampo com menor volume 
(em média, cerca de 10%).



Implicações do “atraso do desenvolvimento:
Vulnerabilidade ao Abuso de Drogas

1. Adolescentes são menos sensíveis aos efeitos sedativos e 
diminuição motora da intoxicação. 

2. Adolescentes são mais sensíveis aos efeitos de 
desinibição do álcool

3. Alcool produz maiores alterações cognitivas nos
adolescentes

Os adolescentes são
mais susceptíveis ao
álcool do que os
adultos. ”

“



Impulsividade , mau julgamento e dificuldade em 
regular as emoções.

Atracção pelo risco

Menor capacidade para  planear e decidir.

Não antecipam consequências negativas

Os pais devem proteger adolescentes e antecipar 
cenários.

As Drogas, especialmente álcool, têm efeitos 
diferentes e mais significativos sobre os 
adolescentes 

A experimentação de drogas é usual Mas ... pode 
ser perigosa

Resumo
Imaturidade Biológica condiciona:



Imprevísível ?

criança

adulto

Hormonas
Mudanças:

físicas, biológicas, psíquicas, cognitivas, comportamentos

Instinto reprodução / Sexualidade
Racionalidade = Frustração

Luto/ânsia por crescer
Necessidade de Autonomia / Necessidade de suporte 

11-13 anos



11-13 anos 

Objectivo:

• Promover o suporte familiar (prevenção)

• Evitar a Crispação familiar

• Suporte aos jovens e famílias (disponibilidade)

• Facilitar acesso.



Abordagem do pré-Adolescente
Consulta 11-13 anos

dever

prazerfamília

Autonomia

Liberdade (conquista)
Responsabilidade

Trabalhar para …
Visão longínqua

Dever = Subsistência
“As coisas não caem do céu”

Prazer pela conquista
Aprender a desejar

“Não” = Paixão

Espaço próprio
Privacidade

Confidencialidade
É fundamental reservar um tempo a sós



Abordagem do pré Adolescente
Antecipação

dever

prazerfamília

“Sou super homem”
“Nada me acontece”

Cenários

Cenários

ESTABELECER CONFIANÇA  MÚTUA
FOMENTAR O DIÁLOGO

ANTECIPAR  CENÁRIOS E SOLUÇÕES

Autonomia



Abordagem do Adolescente
Autoavaliação

dever

prazerfamília

0-20

0 -20
0 -20

0 -20

Privacidade
Confidencialidade

É fundamental reservar um tempo a sós



Abordagem do pré Adolescente
Pediatra* – Vértice do suporte familiar

Estabelecer confiança mútua
Promover o diálogo

Antecipar cenários e soluções

* Elo do trabalho em equipa



Escola

“Abordagem do Adolescente”
trabalho em equipa

A Escola é local ideal para monitorização e Intervenção.
Coordenação, Comunicação, Colaboração, Continuidade, Competência  



Deveres dos pais (OMS)

Papel dos pais pode ser organizado em 5 dimensões, cada qual com influências específicas no 
comportamento dos adolescentes

1. Relação – love

2. Controle do comportamento– limit

3. Respeitar a Individualidade – respect

4. Ser modelo do comportamento – model

5. Subsistência e protecção – provide



“O Que os ADOLESCENTES solicitam aos 
Pais”:
1. apoia-me e incentiva-me 
2. dá-me atenção e ouve-me 
3. dá-me carinho 
4. elogia-me 
5. conforta-me 
6. respeita o meu desejo de liberdade 
7. entende-me 
8. confia em mim 
9. dá-me conselhos e orientações 
10. antecipa as minha necessidades 
11. dá-me dinheiro…
12. compra-me o que preciso....
13. disponibiliza-te para conversar comigo
14. passa tempo comigo 
15. interessa-te pelo meu trabalho escolar. 

tentem saber:
1. quem são os meus amigos 
2. onde vou à noite 
3. como gasto o dinheiro 
4. o que faço nos tempos livres 
5. onde estou depois da escola.

“O Que os Pais não devem fazer aos ADOLESCENTES ”:

1. Não os ridicularizar nem rebaixar 

(ex: dizendo que é estúpido, inútil, etc); 

2. Não os embaraçar em público 
(na frente dos amigos);

3. Não os respeitar como pessoas 

(não os deixar falar, favorecer outros…);

4. Não lhes violar a privacidade 

(Ex: revistar o quarto, mexer nas coisas, etc);

5. Não os fazer sentirem-se culpados 

(por ter ou não ter feito algo que supunham deveria fazer;)

6. Não criarem expectativas erradas acima das    

capacidades 

(ex:,fazer melhor na escola, para ser um pessoa melhor, etc);

7. Não fazer comparações injustas

(Ex:  irmão ou irmã, ou mesmo com o próprio

8. Não os ignorar
(por exemplo, caminhando longe , não  lhes dar atenção ).

Conselhos OMS
promover o suporte familiar



“Dos Jovens para os pais”
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Obrigado


